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TRANSCRIÇÃO INTEGRAL DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

0:01:00 - ABERTURA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PELO IEMA 

Chander Rian de Castro Freitas: Audiência pública para o processo de licenciamento ambiental 

da linha de transmissão Piraquê. Boa noite a todas, vamos nos acomodar dar início a nossa 

audiência dessa noite.  

O governo do estado do Espírito Santo, por meio do Instituto Estadual de Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos, realiza audiência pública para o processo de licenciamento ambiental da linha 

de transmissão Piraquê, João Neiva a Viana, abrangendo os municípios de Viana, Domingos 

Martins, Cariacica, Santa Leopoldina, Fundão, Ibiraçu e João Neiva, processo de licenciamento 

ambiental 90248635. 

Meu nome é Chander Freitas, sou mediador dessa audiência de hoje, sou agente de 

desenvolvimento ambiental IEMA. Meu suplente, nessa função o meu colega João Paulo Furtado 

de Oliveira a secretária dessa audiência, que está elaborando a ata, é nossa colega Claudiléia 

Nobre, bom, eu vou começar explicando qual que é a dinâmica nossa, nessa audiência, essa 

noite. Nós começamos com uma breve apresentação minha sobre a participação pública no 

licenciamento ambiental no IEMA, após isso, a empresa ISA CETEP faz sua apresentação em 

relação ao projeto seguido da apresentação do estudo de impacto ambiental pela consultoria 

Dossel Ambiental. Após isso, nós passamos para o intervalo de 15 minutos e o debate com as 

perguntas e no final, o encerramento. 

Agradecemos a participação de todas e de todos e também a todos os profissionais que 

colaboraram para a realização dessa audiência de hoje. 

A nossa dinâmica dessa noite é a seguinte. Após uma fala inicial do IEMA sobre a participação 

pública no licenciamento, nós vamos passar a palavra para a empresa que está licenciando, ISA 

CTEEP, que fará apresentação do projeto em cerca de 15 minutos e, em seguida, a consultoria 

ambiental, que elaborou o estudo ambiental, vai fazer sua apresentação em cerca de 45 

minutos. 

Após isso, nós temos o intervalo com coffee-break, cerca de 15 minutos, e depois nós voltamos 

para a segunda parte. Onde nós vamos fazer a resposta das perguntas que foram elaboradas. 

São então agora, 18 horas e 45 minutos. A gente vai falar sobre as regras da audiência e pedimos 

que todos assinem a lista de presença que está ali na entrada. A duração dessa audiência, ela é 

de 2 horas e 30 minutos, podendo ser prorrogada por mais 30 minutos, dependendo da 

quantidade de perguntas. 

Quem desejar fazer perguntas pode ser tanto escritas quanto orais. Devem procurar o Francisco 

ali atrás, que está com a ficha de perguntas e quem deseja ser por escrito é só incluir o nome, a 

pergunta que quer fazer e a quem se dirige, tanto para o IEMA quanto para a empresa e também 

para a consultoria. 



LINHAS DE TRANSMISSÃO PIRAQUÊ 

TRANSCRIÇÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA EM SANTA LEOPOLDINA 

MARÇO/2024  

 
Quem desejar fazer pergunta oral só coloca o nome, e a gente depois passa o microfone. As 

inscrições para as perguntas, tanto escritas quanto orais, elas se encerram meia hora após o 

começo do debate. Mas no momento certo, eu falo todos esses horários. 

A gente responde primeiro as perguntas escritas e, em seguida, a gente dá a vez para as 

perguntas orais. Nas perguntas orais, quem está perguntando tem 2 minutos para fazer a 

pergunta, e quem responde tem 3 minutos para fazer a sua resposta. A gente também avisa que 

somente serão respondidas questões relacionadas a esse empreendimento que a gente está 

discutindo aqui essa noite. Não haverá momento para se votar pela aprovação ou não desse 

empreendimento. 

A ata da audiência de hoje vai estar disponível no site do IEMA, que é o www.iema.es.gov.br, 

junto à lista de presença e o registro das perguntas que forem feitas a partir do dia 19 de março, 

ou seja, dez dias úteis a partir de hoje. 

Eu apresento agora a equipe responsável pelo licenciamento desse empreendimento. Eu faço 

parte da equipe, além de mim, meu colega João Paulo, Jefferson Novelino e Theone Valadares 

Soares também conosco hoje, nossa assessora de projetos prioritários, Maria Salaroli, e o 

gerente geral de licenciamento, Takahiko Hashimoto Junior. 

Bom, da minha parte, eu só queria fazer mais um registro para a gente poder ganhar tempo e 

passar logo para a apresentação do empreendimento. Além dessas contribuições que estamos 

colhendo aqui hoje, nós vamos receber as contribuições tanto protocoladas no IEMA quanto por 

e-mail. 

Aí eu peço só para nosso colega colocar aqui na projeção, isso. 

A gente recebe. Então, contribuições hoje e ao longo de 10 dias, é neste meio aqui. 

participacaopublica@iema.es.gov.br ou também protocoladas no IEMA, né? E a gente responde 

essas perguntas e para quem encaminhar para a gente e faz constar isso também no nosso 

processo, não é? 

É importante a gente falar desse momento de hoje, que é o momento que é antes da licença. 

Não foi emitida nenhuma licença ainda para a empresa. A gente está num momento de 

avaliação. Recebemos o estudo, avaliamos, trazemos aqui hoje para apresentar, para discutir 

com vocês e tudo que for discutido é considerado pela nossa equipe na hora de emitir a licença 

e com as condições que vão ser colocadas para isso, não é? Então por isso que é relevante, é 

relevante, né? Que a gente ouça vocês. Fizemos uma audiência ontem também em Fundão e na 

próxima segunda-feira, em Viana, para a gente tentar abranger o máximo de municípios 

possíveis e de pessoas também. Então, quem desejar tem essa oportunidade, né? De contribuir 

até o dia 25 de março. Agora passo a palavra para Ana Beatriz Peixoto dos Santos fazer 

apresentação pela empresa ISA CTEEP. 
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0:05:06 - APRESENTAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

Ana Beatriz Peixoto: Boa noite a todos e a todas, é a gente agradece a presença de vocês. É um 

momento para a gente muito importante, é o momento de apresentar nosso empreendimento, 

esclarecer as dúvidas que vocês tenham. Então a gente vai passar de forma bastante breve pela 

apresentação. Agora, daí a ISA CTEEP deixa, eu acho que não está passando, você me ajuda aí 

foi? Perfeito. 

Então, hoje nós estamos aqui para falar do projeto Piraquê. É o projeto Piraquê é fruto do lote 

3 do leilão 1 de 2022. Daniel, então eu sou Ana Beatriz Peixoto, eu sou coordenadora de meio 

ambiente da ISA CTEEP. Estou aqui representando o nosso time, que também está como apoio, 

né? Inclusive para apoiar o esclarecimento de dúvidas, ao final da conversa, é hoje a gente vai 

falar um pouquinho sobre a apresentação do grupo ISA, né? Quem é a nossa empresa? Também 

a presença da ISA no Brasil, através da ISA CTEEP, é entrando agora no projeto, o lote 3 do leilão 

1 de 2022, o projeto Piraquê a gente vai trazer para vocês um pouco do planejamento do sistema 

elétrico e como a gente garante  através de todas as entidades que fazem parte dele, a 

confiabilidade desse sistema e os benefícios do projeto Piraquê, assim como os processos para 

contratação de mão-de-obra local, né de colaboradores e cuidados que a gente precisa ter com 

a faixa de servidão e, por fim, o cronograma previsto para o nosso projeto. 

Então, entrando um pouco aqui, o grupo ISA é um grupo que tem mais de 50 anos de história 

na América Latina. É um grupo bastante consolidado e aqui a gente tem é empreendimentos em 

diversos países, né? A gente trabalha ali na América Central, na Colômbia, onde fica nossa sede, 

também no Peru, Chile, Bolívia e aqui no Brasil. A partir da presença da ISA CTEEP. Então são 

quase 50 mil quilômetros de linhas de Transmissão aqui em toda América Latina. 

No Brasil a gente atua aí com 35 concessões de linhas de Transmissão. Hoje nós estamos 

presentes é operando em 17 estados e com projetos em fase de desenvolvimento e implantação 

já em 18 estados, então cerca de 30% da energia do Brasil passa pelas nossas redes hoje. 

E aí, dentro desses 30%, né? 94% da energia do estado de São Paulo hoje é transmitida pela ISA 

CTEEP. Somos hoje mais de 1600 colaboradores 

Passei sem querer. Perdão.  

É 137 subestações próprias e mais de 31 mil quilômetros de circuitos de Transmissão de energia. 

Então, aqui falando dos nossos ativos em operação, né? A gente traz um mapinha para que vocês 

vejam a nossa presença. Como eu coloquei nesses 17 estados e em 22 concessões, são 29 

subestações e aqui entrando um pouco nos projetos em processos, seja de licenciamento ou de 

instalação. Então hoje nós temos sete processos, sete projetos em fase de licenciamento 

ambiental ou instalação, divididos em alguns estados, então nós temos o projeto Serra Dourada 

ali na Bahia, em Minas Gerais, o projeto Jacarandá, Riacho Grande; projeto Água Vermelha, em 

São Paulo e no Rio Grande do Sul, Itatiaia, que está no estado de Minas Gerais e Rio de Janeiro 

e o projeto Piraquê que é objeto da nossa conversa hoje. Então o projeto Piraquê é um projeto 

que ele está em dois estados. É o projeto que está Minas Gerais, com a maior parte da extensão 
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das linhas e aqui no Espírito Santo também. Então a gente tá trazendo hoje pra vocês 

especificamente, né? Falando desse processo que está no Espírito Santo, então, alguns slides 

para frente a gente vai apresentar um mapa e trazer mais detalhes. Mas antes disso, eu queria 

falar um pouquinho para vocês sobre como funciona o caminho da energia até a nossa casa, né? 

Então, para que vocês conheçam a nossa empresa, é importante que vocês entendam como 

funciona o nosso sistema até que a energia chegue de fato aqui, né? Nas nossas casas, nas 

nossas indústrias estão hoje no Brasil, a gente tem uma matriz de geração que é 

majoritariamente de fontes saudáveis, então a gente tem parques eólicos, usinas fotovoltaicas, 

usinas hidrelétricas, gerando a energia que a gente consome. 

Essa energia passa por subestações que aumentam a tensão dela para que ela caia nas redes de 

Transmissão de energia. E aí entra a presença da ISA CTEEP, seja transportada em longas 

distâncias. Então, linhas de Transmissão de energia, via de regra, são empreendimentos de 

longas extensões para que essa energia saia dos locais onde elas são produzidas e venham até 

nós, né? Nos centros consumidores, a partir disso, ela chega em uma subestação que, ao 

contrário, ela vai ser rebaixada para uma tensão que a gente consegue distribuir dentro das 

cidades. Então, a distribuidora chega até as nossas casas. 

E aqui a gente traz um pouco de como funciona, para que esse sistema todo funcione e seja 

confiável para que a gente não tenha apagões, não falte energia, tanto nas nossas casas como 

indústrias. A gente tem todo um estudo que é feito de planejamento energético, então tudo 

começa com um estudo da demanda energética nacional que é feito pela Empresa de Pesquisa 

Energética, a EPE, então a EPE faz um estudo que identificou a necessidade de ampliação do 

sistema de Transmissão nessa região. Então a EPE desenhou um estudo que a gente chama de 

relatório técnico de caracterização socioambiental, que indicou um corredor de estudo, onde 

essa linha de Transmissão poderia estar inserida, né? Para que se atendesse essa demanda 

necessária na região, a partir desse estudo que caracterizou esse corredor e delimitou um 

corredor, isso vai para o Ministério de Minas e Energia. Então o Ministério de Minas e Energia 

avalia essa viabilidade a partir desses relatórios que foram elaborados anteriormente, atestando 

a viabilidade inicial técnica, eles entram com os leilões de Transmissão, então os leilões são 

organizados, né? Anualmente, geralmente a gente tem um ou dois leilões de energia por ano, é 

pela agência nacional de energia elétrica, então, com base nesses corredores, que são 

previamente definidos, isso vai à leilão. Uma empresa de energia ganha. Nesse caso, nós 

ganhamos, não é? O projeto Piraquê no leilão é 01 de 2022, que foi realizado em junho de 2022 

e a partir disso, nós demos início a todo o processo de estudos, tanto técnicos, né? Técnicos no 

sentido de engenharia quanto socioambientais com licenciamento ambiental que nós iniciamos 

no IEMA também estudos e questões fundiárias. Então o primeiro contato que vocês têm com 

o projeto é através das nossas equipes fundiárias que vão a campo, entram em conta com vocês, 

apresentam um projeto. Na sequência, a gente entra, não é vem a campo com as nossas equipes 

socioambientais aqui representada pela Dossel, nosso parceiro nesse projeto vai também na 

sequência apresentar o estudo ambiental para vocês e assim a gente dá sequência no processo. 
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Então aqui a gente traz um pouco do que é de fato o projeto Piraquê. Então o projeto Piraquê, 

que é formado por estruturas, né? Como eu adiantei em Minas Gerais e no Espírito Santo aqui 

na apresentação, as estruturas que estão contidas aqui no estado do Espírito Santo estão 

representadas em azul. Então esse projeto, considerando os trechos nos 2 estados, ele 

corresponde a 930 km de extensão. Desses 930, somente 85 km estão de fato aqui no estado 

do Espírito Santo. Então a gente está falando aqui de mais de 7000 empregos diretos, né? Que 

vão ser gerados pelo empreendimento. Mais para a frente, eu trago esses números restritos 

aqui ao Espírito Santo, para que vocês também tenham conhecimento. 

Então agora, com essa visão geral do projeto, a gente vai entrar um pouco em quais são os 

benefícios, né? A gente já falou da importância do projeto para a confiabilidade do sistema e é 

isso que se traduz aqui nesse slide. Então a gente tem, de fato, o reforço do sistema de 

Transmissão de energia, interligado ao sistema nacional, então com isso a gente tem uma 

melhora no suprimento energético na região, especialmente aqui na região da grande Vitória, 

né? Que é onde essa linha de Transmissão de fato chega. E o que isso significa? Significa que 

você vai ter uma maior estabilidade, uma maior possibilidade de estabilidade no sistema, com 

um suprimento de energia que vai estar chegando em uma alta tensão e para depois, na 

sequência, ser distribuído pela EDP, que é quem atende aqui a região. 

Com isso, a gente tem também o foco no desenvolvimento local e regional, porque qualquer 

cidade só cresce com energia. A gente precisa de energia para desenvolver desde a indústria até 

a expansão urbana. Então, quando a gente fala de energia, a gente fala, na verdade, do cotidiano 

da nossa vida, né? Energia, saneamento, são coisas sempre muito importantes para a gente e, 

além disso, esse projeto está diretamente relacionado a essa agenda de desenvolvimento 

sustentável, visto que ele escoa, sem dúvida, a energia gerada por fontes renováveis, 

principalmente de forma direta a energia que está sendo gerada no estado da Bahia e de forma 

indireta também a energia que está sendo gerada ali no norte de Minhas Gerais. Então essa é a 

energia que vai chegar aqui, ao estado do Espírito Santo, para posteriormente ser distribuída. 

Aqui a gente traz já entrando um pouco mais no detalhe, não é a localização em si do projeto. 

Então o nosso projeto passa aqui pelos municípios de João Neiva, Ibiraçu, Fundão, Santa 

Leopoldina, Cariacica, Domingos Martins e Viana. Em Viana, a gente tem 2 trechinhos de linha, 

né?  A gente tem um trecho maior, que é de João Neiva a Viana, que é uma energia transmitida 

em mais alta tensão, então ela é transmitida em 500 kV. E a que vai de Viana a Viana é uma linha 

menor, com energia transmitida em atenção ainda muito alta, mas em 345 kV, então mais baixa 

do que essa linha maior. Todo esse empreendimento a gente prevê a instalação de 185 torres 

de Transmissão.  

Aqui a gente mostra para vocês onde estão previstos os canteiros de obras que vão ser utilizados 

nesse empreendimento. Então os canteiros de obras estão previstos para ficarem localizados 

aqui no município de Fundão e em Viana, serão dois canteiros, então com isso a gente tem a 

previsão de 700 empregos diretos e mais de mil empregos indiretos. Além disso, a gente destaca 

aqui que o pico de trabalhadores, ou seja, no momento que tiver a maior quantidade de 
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trabalhadores trabalhando de forma simultânea na obra, a gente vai ter cerca de 530 

trabalhadores. 

E aqui a gente traz também como vocês podem, né? Tendo interesse ou conhecendo alguém 

que tem interesse, se inscrever para participar do processo seletivo do projeto. A gente sugere 

que procure quando da mobilização do projeto, antes de mobilizar as obras, a gente sempre faz 

uma ampla campanha de divulgação, indicando que as obras vão começar. Então vocês podem 

ficar à vontade para deixar os currículos nos dois canteiros de Fundão e de Viana. 

Aqui a gente traz um pouco do que é a faixa de servidão, porque quando a gente fala de linha 

de Transmissão, está diretamente relacionada à faixa de servidão. Então o que é a faixa de 

servidão? É o espaço que fica imediatamente embaixo dos cabos de Transmissão. 

A faixa de servidão serve para duas coisas, para a segurança, de modo geral, né? Segurança da 

linha, porque a gente precisa garantir, enquanto concessionária de energia, que essa linha não 

seja desligada. Então a gente precisa garantir a segurança do projeto em si, e além disso, e tão 

importante quanto, a segurança das pessoas e dos animais. 

Então a faixa de servidão desse projeto, ela vai ter até 80 m. Desses 80 m, eles são calculados a 

partir de parâmetros técnicos, né? Então a gente tem uma série de normas nacionais e 

internacionais que indicam como essa distância é calculada para que seja atendido plenamente 

todos os critérios de segurança. 

Então, aqui embaixo dessas áreas a gente vai demandar alguns cuidados que eu vou mostrar 

para vocês no próximo slide. 

E aqui, além da faixa de servidão, a gente tem também a faixa de serviço, que é uma faixa mais 

estreita. É como se fosse um acesso que eu vou utilizar para de fato fazer a obra, né? Então, 

para viabilizar a passagem de cabos, passar com os equipamentos. E essa faixa de serviço, ela só 

vai ser utilizada de fato durante a obra. Depois da obra, a gente não utiliza mais aqui nesse 

projeto, ela vai ter 5 m. 

Então, aqui a gente entra, quais são os cuidados que a gente precisa ter com a faixa de servidão, 

né? Então eu trago de forma bem simplificada quais são as atividades que são autorizadas e 

quais atividades a gente pede que sejam evitadas, é embaixo ali da faixa, de baixo dos cabos, 

né? Na faixa de servidão, então pode ter cercas de arame, de porteiras, desde que elas sejam 

seccionadas e aterradas. A gente é responsável por fazer o seccionamento e o aterramento para 

garantir a segurança, então isso é feito durante as obras para que não tenha qualquer tipo de 

pendência ali na fase de operação, relacionada a isso. A circulação de veículos é permitida desde 

que eles não fiquem estacionados embaixo da faixa, mas não tem problema algum você circular 

com veículo trator, o que for, não tem problema. 

Também é permitido ter sistemas de irrigação, desde que eles não sejam feitos com tubulação 

metálica. Você pode irrigar, desde que não seja com material metálico. 

O que não pode? Não pode é ter queimadas, porque uma queimada desliga a linha, então é um 

risco para o sistema, quando uma linha de alta tensão desse porte é desligada, você corre o risco 
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de ter desabastecimento em uma região muito ampla, então para nós, é uma responsabilidade 

muito grande e por isso a gente faz uma série de campanhas e acompanha isso de muito perto 

com todos, principalmente nas áreas que são mais sujeitas a queimadas. Não pode ter o plantio 

de árvores de grande porte, principalmente relacionado ao plantio de pinus e eucalipto, não 

pode, porque isso também desliga a linha. Agora, aproveitando aqui a região que a gente está, 

a gente sabe o quanto é importante para economia da região o plantio de banana e café, então 

banana e café pode, não tem problema algum. Qualquer restrição a isso, seria somente, 

realmente no momento da instalação das estruturas, mas durante a manutenção e na faixa de 

servidão não tem qualquer tipo de problema, eles podem permanecer, a linha e esses plantio, 

essas culturas, convivendo tranquilamente bem e atividades recreativas também não são 

permitidas, então, por exemplo, a gente não pode soltar pipa ou balão. Mas no mais, acho que 

esses são os principais cuidados que a gente tem que ter. 

Aqui a gente traz um cronograma bem sucinto de mobilização da obra. A partir da mobilização, 

a gente conta aí mais ou menos uns 5 meses para obra civil, que é escavação, fundação para que 

depois a gente consiga montar de fato as torres e por fim, lançar os cabos e fazer esse trabalho 

de comissionamento. Comissionamento é o momento que a gente passa um pente fino na linha 

para entender se tem alguma pendência, se ela está pronta ou não está pronta para ser 

energizada tendo alguma pendência, a gente prontamente, né? Solucionar com os nossos times 

de engenharia ou o que for relacionado e por fim, entrega esse projeto aí para a sociedade, para 

a função que ele tem, que é de fato de transmitir energia. Então a gente espera que isso se 

concretize em até 18 meses. 

E aí sempre é uma curiosidade de todos, quando é esse marco zero, quando é que a obra começa 

de fato? Então, como o time do IEMA colocou a gente está agora em fase de licenciamento, 

então estamos é por obter, se aprovado pelo IEMA, é a licença prévia. Na sequência, a gente dar 

entrada ao pedido de licença de instalação com a concessão dessa licença de instalação, 

prontamente nós vamos iniciar a obra e aí sim, esse cronograma começa a correr. Então era isso 

que a gente tinha para apresentar hoje para vocês, é, eu agradeço a atenção e convido Wesley 

da Dossel Ambiental, apresentar para a gente o estudo ambiental e todos esses detalhes mais 

socioambientais que foram levantados e protocolados no IEMA. Obrigada. 

0:05:06 - APRESENTAÇÃO DO ESTUDO AMBIENTAL PELA CONSULTORIA AMBIENTAL 

Boa noite a todos. Primeiramente agradecer a presença de vocês aqui nessa audiência. Muito 

prazer. Meu nome é Wesley Duarte. Eu faço parte do time de coordenação de projetos da Dossel 

Ambiental. A empresa de consultoria ambiental que foi contratada para a CT para estar fazendo 

os estudos ambientais. Vamos apresentar para vocês todas as características dos estudos, da 

caracterização do empreendimento, a caracterização de cada meio, atingido, o meio biótico, 

físico, socioeconômico. Os principais impactos, as principais medidas para estar mitigando esses 

impactos e tudo que a gente considerou em nossas análises do estudo. 
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Primeiramente, vamos começar falando um pouco sobre a caracterização do empreendimento. 

O empreendimento. As características dele é para facilitar o entendimento de vocês, de todos 

os atributos, todas as características são de engenharia relacionadas à parte também 

socioambiental. Então nós temos como apresentado pela Ana Beatriz, dois trechos para essa 

linha de Transmissão, uma de 500 kV e uma de 345 kV. A de 500 KV, ela intercepta todos os 

municípios é interceptada pelo empreendimento, são 7 municípios, já a de 345, ela está inserida 

totalmente no município de Viana. 

Aqui, nesse quadro, trazemos de forma sintetizada as características técnicas, que já foram 

apontadas, algumas aí das linhas de Transmissão. Então para o trecho de 500 kV, temos uma 

extensão de aproximadamente 77,28 km, uma faixa de servidão de até 80 m de largura, faixa de 

serviço para as ambas as linhas de 5 m de largura, número de torres estimado de 500 kV de 166, 

distribuídas entre torres autoportantes e torres estaiadas. Para o trecho de 345 KV, temos uma 

extensão aproximada de 7 km e meio, uma faixa de servidão de até 60 m, aproximadamente 19 

torres, todas elas autoportantes, aqui nós trazemos um desenho técnico para diferenciar para 

vocês o que é a torre autoportante e o que é a torre estaiada. Então, de maneira sintetizada e 

simples para vocês, as Torres autoportantes, diferentemente de como ocorre para as Torres 

estaiadas, ela não tem os cabos para ajudar ela no suporte, os estais, ela se auto porta, por isso 

torres autoportantes, então a principal diferença, na verdade dessas características é essa, para 

que vocês possam entender a diferença de cada uma. 

Em relação às alternativas locacionais e tecnológicas, apresentamos todas as técnicas e estudos 

de locação dos traçados, bem como as características que favorecem a escolha desses traçados 

com relação aos impactos socioambientais. 

Tivemos 3 alternativas estudadas durante o traçado, a primeira é a considerada a primeira que 

veio do estudo, da EPE, quando o Ministério de Minas e Energia indica a necessidade de uma 

linha de Transmissão. A partir dessa, fazemos outras análises, fazemos estudos em loco, estudos 

de bibliografia consultada, que são os dados secundários, para fazer um refinamento, a partir 

desse traçado, principalmente partindo do paralelismo com uma LT já existente, no caso a LT do 

projeto Itaúnas, que está instalada na região. Foram 3 alternativas avaliadas, tanto de critérios 

técnicos de engenharia, critérios técnicos elétricos e também critérios socioambientais.  

E a partir da análise, nós, então, foram avaliados 19 critérios ao totais, entre critérios 

socioambientais, bióticos, fauna e flora e critérios do meio físico. Então, desses 19, 10 critérios 

são relacionados ao meio socioeconômico, como por exemplo, a realocação de famílias, 

remoção de benfeitoria, a proximidade desses traçados em relação ao deslocamento 

populacional, à distância desses traçados de comunidades tradicionais e às principais vias e 

rodovias que são interceptadas por esses traçados. 

Com relação ao meio biótico, foram 5 critérios avaliados. Podemos destacar, por exemplo, a 

distância desses traçados para unidades de conservação, a distância desses traçados para 

ambientes de rota migratória da avifauna e para o meio físico foram 4 critérios avaliados. 



LINHAS DE TRANSMISSÃO PIRAQUÊ 

TRANSCRIÇÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA EM SANTA LEOPOLDINA 

MARÇO/2024  

 
Podemos destacar, por exemplo, a extensão dessas opções dessas alternativas locacionais em 

relação a áreas de grande elevada declividade do terreno, a distância para patrimônio 

espeleológico, a distância também desses traçados para corpos hídricos, que são os rios, lagos e 

etc. 

Então, a partir da análise de todos esses critérios socioambientais, a gente faz uma análise para 

ver qual das alternativas é a que apresenta menor impacto, importância, ou seja, qual dessas 

alternativas apresentam-se com menores impactos com relação à implantação da linha. 

Então, após essas análises, verificamos que a linha alternativa 3 é que apresenta menor impacto. 

 Isso porque essa alternativa ela apresentou o menor impacto, é uma menor interferência em 

relação à quantidade de feitorias interceptadas, uma menor extensão de quantidade de torres e 

o maior paralelismo com LT existente, uma maior distância também para patrimônio 

arqueológico. Com relação ao meio físico, ela apresentou menor interferência em corpos d'água 

e zonas de elevada declividade. 

Com relação ao meio biótico, ela apresentou menor extensão em áreas prioritárias para 

conservação e menor extensão também em cobertura vegetal. 

Com relação às alternativas tecnológicas que são propostas sempre que possíveis, visando, 

principalmente, minimizar possíveis impedimentos relacionados a termos técnicos 

socioambientais, critérios de locação então, como uma das opções de alternativa tecnológica, 

nós temos a questão de estruturas mais leves e modernas, sendo essa uma inovação no setor 

de energético na linha de Transmissão no Brasil, alteamento das torres em pontos com 

benefícios ambientais, ou seja, quanto maior Torres alguns pontos, maior é a distância do cabo 

para vegetação, então, consequentemente, você tem menor impacto. A otimização de diâmetro 

e peso dos cabos condutores, para poder reduzir o número de Torres, ou seja, quanto maior o 

diâmetro, maior o peso, mais carga é pressionada nesse trecho, então, o maior número de Torres 

é necessário para poder suportar. 

Então quando você faz uma otimização, você tem o menor número de Torres e, 

consequentemente, um menor impacto associado. Com relação à definição da faixa de estudo, 

que são as faixas delimitadas para poder analisar todos esses impactos, nós temos 3 faixas, a 

área diretamente afetada, ADA, que é a área de implantação do empreendimento, ou seja, é a 

área que vai sofrer direta ou indiretamente as modificações previstas para instalação do 

empreendimento. Então ela é basicamente a própria faixa de servidão, as subestações, os 

acessos, as praças de Torres, praças de lançamento e também os canteiros de obras e áreas de 

apoio. 

A área de influência indireta, AII, é diferenciada para os meios físico, biótico, socioeconômico. 

Para o meio físico e o meio biótico, ela é uma faixa de 250 m para cada lado a partir da ADA, ou 

seja, ela vai ser uma faixa de extensão de 500 m totais aqui à direita. E com relação ao 

socioeconômico, ele é um corredor de 1 km, onde você tem 500 m a partir do eixo central da 

linha de Transmissão, então a partir do eixo você conta 500 m para um lado e 500 m para o outro. 
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Com relação à área de influência indireta, AII, para o meio físico e o meio biótico, ela é composta 

pelo polígono formado pelas Ottobacias de nível 7 são interceptadas, as ottobacias, ela faz parte 

do sistema de rede hidrográfica, onde você tem uma metodologia estabelecida para fazer o 

estabelecimento dessas faixas de estudo para o meio físico, meio biótico. E para o meio 

socioeconômico, ela é basicamente a área dos 7 municípios, ou seja, ela é o limite municipal de 

todos os municípios interceptados. 

Então agora que a gente já tem uma base do que é a faixa de estudo, o que que a gente estudou, 

vamos entrar agora um detalhe um pouco mais sobre os diagnósticos feitos por meio 

socioeconômico, biótico e meio físico e depois vamos entrar numa análise dos impactos 

ambientais previstos para cada um desses meios e os programas e as medidas que são propostas 

também para poder mitigar, compensar, corrigir todos esses impactos. 

Vamos começar primeiro pelo diagnóstico do meio físico, onde você vai abordar questões 

relacionadas ao clima, relevo, solos, rios, riachos, afloramentos rochosos. 

Então, com relação ao clima e as condições meteorológicas, verificamos em relação à 

temperatura média, que apresenta variação não muito significativa ao longo do ano, onde 

verificamos que os meses de janeiro e fevereiro são os meses mais quentes aqui da região. 

E com relação ao regime de chuvas na região, com relação à precipitação acumulada, nós 

verificamos uma variação considerável ao longo do ano, onde os meses que chove mais, que tem 

mais precipitação acumulada, são os meses de novembro e dezembro. 

Com relação ao solo, os recursos hídricos e recursos minerais, a gente percebe que a área do 

empreendimento ela tem relevo que vai desde plano até escarpado, que é o relevo mais 

acidentado, onde o de menor expressão é o forte ondulado. Então o empreendimento está 

passando em 48% do seu traçado em relevo forte ondulado, onde está proposto passar o 

empreendimento com relação aos solos, nós trazemos aqui as 5 principais classes de solos 

encontradas na região, com destaque para cambissolo e latossolo, que são de maior expressão, 

e com relação aos recursos minerais, trazemos aqui as 6 principais substâncias que são 

encontradas em termos minerais na região, como Granito e Areia, que também são os principais, 

além de argila e gnaisse. 

E com relação aos recursos hídricos, são as bacias hidrográficas em nível 1, onde o 

empreendimento está inserido totalmente na bacia hidrográfica litorânea do Espírito Santo e em 

nível 2 na bacia do Rio Santa Maria da Vitória e no Rio Jucu. Aqui nós temos os principais corpos 

hídricos interceptados pelo traçado do empreendimento como o Rio Taquaraçu, Rio Itabiriba, 

além de outros córregos e ribeirões. 

E com relação às cavidades naturais, como cavernas e abrigos, nós temos que a área do 

empreendimento apresenta de baixo a médio potencial espeleológico por conta do tipo de rocha 

que aflora aqui na região, principalmente a rocha granítica. Então, foram identificadas 6 
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cavidades naturais, onde se pretende instalar o empreendimento, onde as mais próximas estão 

distantes a mais de 200 m, então o empreendimento não interfere diretamente nessas áreas. 

E agora que a gente apresentou as principais características para o meio físico, trazemos aqui os 

impactos prováveis de ocorrer durante a instalação e operação do empreendimento. Do total de 

7 impactos previstos, nós podemos destacar, por exemplo, a indução e aceleração de processos 

erosivos, carreamento de sedimentos sólidos, principalmente ligado à instalação do 

empreendimento em áreas de declividade acentuada. Temos também a geração de resíduos, 

então toda atividade construtiva ela gera resíduos, então nós temos medidas para poder corrigir 

e mitigar, diminuir esses resíduos, tratá-los corretamente. Temos também a emissão de material 

particulado, conhecido popularmente como emissão de poeira, e alteração da paisagem de 

referência em jazidas. 

Então, para cada um desses impactos ambientais, nós temos propostas para corrigir e mitigar e 

quando não conseguimos corrigir ou mitigar, temos algumas propostas para poder compensar 

esses impactos. 

Então, as medidas propostas para os impactos no meio físico podemos destacar, por exemplo, o 

controle e monitoramento do ruído, né? E também da fumaça preta em material particulado, a 

identificação e mapeamento de feições erosivas e a correção dessas feições erosivas, definir 

procedimentos operacionais e técnicas padronizadas para facilitar toda a parte de construção 

em consonância também com as medidas ambientais, implementar canais e instrumentos de 

comunicação, entre outros, e cada uma dessas medidas, elas vão ser aplicadas através de 

programas de controle. Como podemos destacar, por exemplo, o programa de prevenção, 

controle e acompanhamento de processo erosivo, o próprio programa ambiental da construção, 

que vai trazer as técnicas construtivas em consonância com as medidas ambientais, o programa 

de gestão ambiental que vai gerir todos os outros programas, o programa de recuperação de 

área degradada, que ele vai caminhar junto com o programa de processo erosivo, além dos 

programas relacionados, como o de comunicação social, o de educação ambiental, para os 

trabalhadores e para a comunidade que vai tratar também desses temas. 

Agora vamos entrar no diagnóstico do meio biótico, onde nesse primeiro momento vamos falar 

da fauna e depois seguimos falando da flora. Então, no diagnóstico de fauna, ele foi elaborado 

com estudos já feitos nos estudos ambientais já feitos anteriormente, que são os dados 

secundários, e também com a coleta de dados em campo. 

Então, na região, foram registradas 53 espécies de anfíbios, 42 espécies de répteis, 36 de 

morcegos, que são os quirópteros, 63 de mamíferos e 199 de aves. 

Com relação aos anfíbios, temos 53 espécies identificadas, 37 delas endêmicas da Mata 

Atlântica, ou seja, essas espécies ocorrem apenas nesse bioma, 11 famílias identificadas. Com 

relação às espécies ameaçadas que foram identificadas, destacamos aqui como vulnerável a 

rãzinha-do-folhiço e a perereca a Scinax kautsky, que ocorrem bastante aqui na região. 
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  Então, a partir das características do meio biótico para a fauna e para a fauna e flora, nós temos 

aqui os impactos previstos. São 12 impactos, sendo 5 relacionados à flora, 4 a fauna e 2 

relacionados às zonas de unidade de conservação, áreas protegidas. Então, podemos destacar, 

como, por exemplo, a perda de indivíduos da flora com relação às atividades de supressão, 

aumento na pressão ilegal de produtos da flora, quando você abre as clareiras para a instalação 

das linhas, você tem alteração na perda de habitat de remanescentes de mata Atlântica, você 

tem interferência em zonas de amortecimento em unidade de conservação de conservação, você 

pode ter um aumento na incidência de atropelamentos e de acidentes com a fauna. E para cada 

um desses impactos, nós temos medidas de prevenção, correção e mitigação para aqueles que 

a gente não consegue fazer, essas ações têm as medidas de compensação, então podemos 

destacar, por exemplo, o estabelecimento de procedimentos de supressão vegetal, para fazer a 

supressão é extremamente necessária e diminuir os impactos, executar ações de resgate de 

germoplasma, que é você fazer o resgate de sementes propágulos vegetais, principalmente das 

espécies ameaçadas. Temos também executar a própria compensação, reposição Florestal, 

desenvolver ações de educação ambiental junto aos trabalhadores, a comunidade sobre essas 

temáticas, fazer o monitoramento de fauna, tanto da fauna terrestre como avifauna. 

Então, todas essas medidas, elas vão ser aplicadas através de programas onde podemos destacar 

o programa de supressão de vegetação, o programa de reposição Florestal, os programas de 

monitoramento tanto de avifauna, quirópteros, fauna terrestre, né? E os programas 

relacionados, né?  Que você tem os programas de educação ambiental para a comunidade e para 

os trabalhadores, o PATC o de comunicação social também. 

Então, dentro ainda do diagnóstico do meio biótico, nós temos a questão da compensação 

ambiental e florestal, que é o plano de reposição florestal que vai adotar um conjunto de ações 

e medidas para poder restabelecer o equilíbrio ambiental dessas ondas impactadas.  Onde nós 

temos que a compensação ambiental, ela é um instrumento de poder público, né? Que foi 

instituído pela lei do SNUC, a lei 9935, de 2000, onde ela vai exigir que o empreendedor ele apoia 

a manutenção, a implantação de mudar de conservação de proteção integral e em casos 

significativo potencial de impacto ambiental. Então os recursos da compensação ambiental eles 

serão prioritariamente distribuídos para as unidades de conservação presentes na área de 

estudo, né? O estado, ele tem uma câmara de compensação ambiental, que vai avaliar qual o 

melhor destino desses recursos e para a compensação, é florestal que ela ocorrera por meio do 

PRF, onde ele vai quantificar a área necessária para fazer essa reposição. Isso com base em todo 

o quantitativo efetivamente suprimido e também em consonância com as legislações. Então o 

PRF, ele vai compreender ações de compensação, para interferência em mata Atlântica, para 

interferência em áreas de proteção ambiental, APP, Reserva Legal e também as espécies 

protegidas e ameaçadas de extinção. E com relação às áreas protegidas, né? Que são as áreas 

de relevante interesse ecológico, protegidos por lei como unidade de conservação, corredores 

ecológicos, reservas da Biosfera, nós temos que o projeto, ele intercepta três APCBs, a MA199 e 

a MA195 e o da região Serrana. Com relação à unidade de conservação, o empreendimento, ele 

não interfere em nenhuma área de unidade de conservação efetivamente, os limites internos, 
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no entanto, ela interfere a zona de amortecimento do Parque Natural Municipal Rota das Garças, 

localizado em Viana, e o empreendimento recebeu neste município uma anuência no ano de 

2022 com relação a essa interferência. 

Agora, com relação ao diagnóstico do meio socioeconômico, onde vamos tratar a questão da 

identificação e localização e caracterização dessas comunidades, né? Vamos falar das práticas 

culturais, de educação, infraestrutura, tentar entender todo o contexto dessas comunidades 

interceptadas, da sua forma de vida, a questão econômica. 

Então, com relação à população, a região do empreendimento, que engloba os 7 municípios 

interceptados, é tem uma população estimada de mais de 565 mil habitantes, a densidade média 

demográfica é de 238 habitantes/km² a menor densidade, fica aqui no município de Santa 

Leopoldina, apesar de ser um dos maiores municípios interceptados em termos de extensão, é 

o que tem menor densidade populacional e a de maior população densidade populacional, fica 

em Cariacica, que representa quase 70% da população estimada.  E essa população, ela está 

inserida basicamente na zona urbana, mais de 88% pequena parcela em área rural, 11%. 

Então nós temos que Cariacica e Viana a maior parte da população tá em área urbana, o que 

ocorre diferentemente aqui em Santa Leopoldina e Domingos Martins, onde a maior parte da 

população está inserida na zona rural. 

Com relação à educação, verificamos no estudo que aqui na região onde se pretende instalar o 

empreendimento conta com uma rede de mais de 300 escolas, uma rede que conta com mais 

de 1800 professores e mais de 113 mil alunos. E com relação à situação econômica, aqui nós 

destacamos o Produto Interno Bruto per capita dos municípios, onde os maiores PIBs estão 

relacionados a João Neiva, Cariacica e Viana e grande parte desses recursos são advindos, 

principalmente dos serviços 63%, seguido da administração, defesa, educação, saúde pública e 

seguridade, 15% relacionado à indústria e apenas 2% relacionados à agropecuária. E com relação 

à saúde e segurança são 20 os principais pontos de atenção hospitalar que foram identificados, 

4 na região central e 16 na região metropolitana. Com relação à seguridade, identificamos 47 

unidades de segurança, com destaque para Cariacica, que tem 23.  

E com relação aos projetos de assentamentos e terras indígenas, o empreendimento ele, ele 

identificou 3 projetos de assentamentos localizados, 1em Fundão, em 2 em Viana, onde 

destacamos os prédios, assentamentos, PA Piranema, eu PA Santa Clara e um projeto de 

assentamento estadual que é o PE Jucuruaba. Aqui nós temos a distância desses projetos 

assentamento em relação ao traçado da linha, onde o que está mais próximo, está mais está 

distante a mais de 4 km do traçado. Aqui o PE Jacuruaba, nós não temos a delimitação porque, 

apesar dele, está na lista do INCRA, ele nunca foi delimitado e titulado por isso a gente não 

consegue ter com clareza a sua delimitação, mas ele está mais de 4 km do empreendimento. E 

com relação às terras indígenas, não edificam, não identificamos terras indígenas nos municípios 

interceptados pelo empreendimento. 

Com relação à organização social desses municípios, verificamos que a organização social ela é 

basicamente formada por entidades, é privadas e públicas sem fins lucrativos, onde nós temos 
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cerca de 1519 unidades, onde que quase 600 relacionados ao fundações privadas e associações 

e 923 acionados apenas a entidades sem fins lucrativos, todas elas. 

E com relação ao patrimônio histórico que arqueológico nos municípios, interceptados pelo 

empreendimento, foram identificados 59 os bens arqueológicos registrados e nenhum deles 

interferido diretamente pela linha do traçado do empreendimento. São 26 em Cariacica, 11 

Viana, 8 em Fundão, seguidos dos achados que tem Ibiraçu em Domingos Martins e 1 em Santa 

Leopoldina. Com relação aos bens materiais de importância história que artística são 4 aqui em 

Santa Leopoldina, 1 em Fundão, 9 em Domingos Martins e 5 em Viana. Com relação ao 

diagnóstico de percepção, é diagnóstico participativo de percepção ambiental DPPA, que faz 

parte das ações do diagnóstico socioeconômico, onde esse diagnóstico ele procurou identificar 

e analisar as principais percepções socioambientais dos moradores de 10 comunidades 

presentes na ideia do empreendimento. 

Aqui em Santa Leopoldina, destacamos o Boqueirão do Thomas, Cavu e Crubixá e Holanda, que 

fizeram parte dessas ações de DPPA onde através de todas, a metodologia aplicada, todas as 

ações relacionadas à comunidade foram, é, 9 temas que foram norteadores que foram passados 

por esses moradores, esses proprietários que fazem parte dessas comunidades onde 

destacamos algum e menor, menor, menor grau, né? Essas comunidades afetadas, alguns 

assuntos que foram levantados durante essas atividades, como recursos hídricos, recuperação 

de estradas, associativismo, recebimento ambiental, cultura, educação, agroecologia, saúde e 

fomento as atividades produtivas de geração de renda. 

Então, a partir das características do meu socioeconômicos, trazendo para vocês aqui os 

impactos previstos, são 3 impactos relacionados ao meio socioeconômico, sendo 4 deles de 

natureza positiva, onde podemos destacar a geração de expectativas e incerteza na população, 

esse impacto e tem natureza positiva e negativa, porque quando a população, os proprietários 

sabem da instalação aqui da pretensão de se instalar o empreendimento, você gera algumas 

expectativas boas e ruins nessa população, por isso, o impacto de natureza positiva e negativa. 

Destacamos também a oferta de postos de trabalho, como foi elencado pela Ana Beatriz, né? 

Vão ser cerca de 700 trabalhos diretos e mais de 1000 empregos indiretos a dinamização da 

economia e quando um empreendimento como esse, chega na região, você tem um consumo 

de produtos e serviços da região, então você acaba tendo uma maior dinamização dessa 

economia, é um aquecimento da economia local e uma melhoria na Transmissão, com possível 

incremento na distribuição de energia elétrica e expectativa de aumento também na 

confiabilidade do sistema. E para os impactos, nós teremos ações para potencializá-los e para os 

impactos negativos teremos ações para é diminuir, mitigar ou corrigir, como por exemplo, a 

pressão sobre o tráfego rodoviário, isso porque o empreendimento com a instalação dele, ele 

vai trazer o maior número de fluxo de veículos, né? De carros, caminhonetes, caminhões, 

tratores, uma pressão também no uso de serviços essenciais, né? Com a chegada de 

trabalhadores de outras regiões, então, para todos esses impactos, onde você vai potencializar 

os positivos, mitigar, corrigir os negativos, nós destacamos, por exemplo, a contratação de mão 

de obra local né? Implementar um canal de instrumento de comunicação entre o empreendedor, 
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a construtora e as comunidades, os proprietários, ofertar ações de capacitação desses 

trabalhadores que serão contratados, o cadastro fundiário e avaliação da faixa de servidão, a 

indenização desses proprietários das áreas da faixa de servidão e a questão também da 

desapropriação é monitorar as expectativas da população, desenvolver ações de educação 

ambiental para os trabalhadores e para as comunidades e também ações de educação 

ambiental. É desenvolver ações de comunicação social com todos os atores, incluindo os atores 

do serviço público não é recuperar feições erosivas, principalmente aquelas que estão que vão 

estar inseridas nas propriedades. Então, todas essas medidas de prevenção, correção, mitigação, 

elas serão aplicadas em programas ambientais, onde nós destacamos, por exemplo, de 

comunicação social, o programa de educação ambiental, o programa de instituição da faixa de 

servidão administrativa, indenização de prefeito, realize o plano de alojamento mais voltados 

para trabalhadores que vão estar alojados e o programa de priorização da contratação de mão 

de obras, serviços e produtos. 

Então, a partir do diagnóstico socioambiental para todos os meios socioeconômicos, nós 

identificamos e mostramos, evidenciando para vocês a questão dos impactos associados e as 

medidas e elas são feita a avaliação de todos esses impactos, onde você tem a proposição de 

medidas e programas de controle. Com relação a identificam e a identificação das áreas de 

restrição do empreendimento, onde você faz um levantamento que leva em conta a identificação 

de áreas sensíveis que podem ou não é ter uma vulnerabilidade ou uma limitação que a presente 

em face a implantação do empreendimento. 

Então nós temos, nós destacamos aqui 5 áreas de restrição que são sítios arqueológicos, 

comunidades quilombolas, as cavidades naturais, que são as cavernas, e cavidades, é abrigos, as 

áreas legalmente protegidas atividade aerodesportiva, então aqui, nesse quadro, nós trazemos 

as áreas de restrição e aqui os graus de restrição. Quanto maior o grau maior, mais sensível a 

essa área do empreendimento, ele deve sempre desviar desses locais. 

Então, com relação aos sítios arqueológicos, comunidades quilombolas, cavidades 

espeleológicas, o grau de restrição é 2, GR2. Unidade de conservação ela tem o maior grau, que 

é GR4, lembrando que o empreendimento não intercepta diretamente nenhuma unidade de 

conservação, apenas zona de amortecimento do PNM Rota das Garças, em Viana, com relação 

às zonas de amortecimento, esse grau é GR3. As PCBs, corredores ecológicos e GR1 APP e 

Reserva Legal GR 3 e atividade de voo livre é GR 3 também. Com relação a atividade de voo livre, 

destacamos que foram identificados 12 pontos extraoficiais de decolagem para a prática do voo 

livre no município de João Neiva tem 1, em Fundão tem 2, aqui em Viana são 2, Cariacica 5 e 

Viana, 2. 

Então a gente também destaca que pressas atividades nós nos reunimos com os principais 

líderes dessas atividades, associações relacionadas onde mostramos as características do 

empreendimento, entendemos as características da atividade e faremos através do programa de 

educação ambiental e comunicação social, uma parceria para que a atividade tenha 

compatibilidade com essa atividade aerodesportiva. 
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E como conclusão do estudo, nós temos que o empreendimento, ele é indicado pelo Ministério 

de Minas e Energia e a análise de viabilidade ambiental do empreendimento, ela foi baseada em 

critérios, é, é relacionados às condições ambientais da área de influência, a escolha do traçado, 

considerando todas as áreas interceptadas, os impactos em decorrência do empreendimento, a 

adoção de medidas para prevenir, corrigir e compensar os impactos negativos e potencializar 

aqueles impactos positivos, né? Que são esses impactos possíveis de ocorrer no âmbito 

socioambiental. 

Então nenhuma característica socioambiental identificada, invalida a instalação de 

empreendimento combinada com seus benefícios, é indicado a viabilidade da implantação das 

linhas de transmissão do empreendimento Piraquê. 

Então, obrigado a todos pela atenção. Vocês podem estar entrando em contato também com o 

nosso canal de ouvidoria, em caso de dúvidas que através do 0800, que é uma ligação gratuita 

que vai das 09:00 às 18:00 ou através do e-mail ouvidoria@dosselambiental.com.br. 

Chander Rian de Castro Freitas: Agradeço a Wesley pela apresentação e a Ana Beatriz também 

e pela atenção de todos até aqui a gente vai passar agora para o intervalo com o lanche ali no 

fundo. Lembrando que as perguntas podem ser feitas, né? Por meio do formulário que está com 

Francisco aqui na frente, pode ser tanto escrita quanto orais e a gente retorna daqui a 15 minutos 

para responder a essas perguntas às 19 horas e 55 minutos a gente volta, obrigado. 

00:55:39 – INERVALO DE 15 MINUTOS 

Chander Rian de Castro Freitas:  Olá. Convidamos todos a voltarem para os seus assentos, para 

a gente dar continuidade na segunda parte da audiência, por favor. Lembrando que a gente 

recebe perguntas a partir de agora por mais meia hora, né? Perguntas escritas ou orais.  

Como a gente não recebeu, por enquanto, nenhuma escrita, a gente já vai passar para as orais. 

Mas quem quiser ainda pode. Só procurar o Francisco aqui na recepção, então para a gente 

iniciar essa segunda parte, eu convido para composição de mesa o nosso gerente de controle de 

licenciamento, Geraldo, do IEMA, Takahiko Hashimoto Junior. Pela empresa ISA, o Henry Romero 

e a Ana Beatriz Peixoto e pela consultoria, Wesley Duarte e o Daniel Cavalcanti, por favor. Nós 

vamos passar então para as perguntas orais. Lembrando, não é? Que a gente está construindo a 

ata, não é? Então todas as contribuições serão registradas na ata e, portanto, no processo 

também. 

 E a gente, vou passar o microfone para quem se inscreveu, não é? O Francisco vai passar e a 

pessoa diz o nome dela, a pergunta, e quem que ela quer que responda pode ser tanto o IEMA 

quanto a empresa e também a consultoria, não é isso? a gente pede que seja feito em 2 minutos 

e quem vai responder tem 3 minutos para responder. 
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55:50:00 - REALIZAÇÃO DOS QUESTIONAMENTOS PELA POPULAÇÃO 

Chander Rian de Castro Freitas: Então a primeira pergunta é do senhor Gilson. 

Gilson: É... Boa noite, eu sou Gilson Viana, sou da comunidade do Crubixá. Bom, a minha 

pergunta é para o IEMA eu, eu tenho uma experiência onde lá na minha propriedade eu tive 

uma, tem uma, é... uma estação de energia que passou lá, não é? São 3 torres que eu tenho lá 

dentro e na qual me cometeram um crime ambiental dentro da minha propriedade que está a 

céu aberto lá, para quem quiser ver. Na época eu procurava a empresa responsável, inclusive a 

engenheira ambiental é para tirar algumas dúvidas e dizer que não podia aquilo estar 

acontecendo, tivemos diversos é rolamento de pedras. Pedras de 500, 500 kg, 700 kg, quebrando 

o curral, risco iminente de vida, porque passa muita moto, muito carro e um Belo dia um 

engenheiro da empresa, passando uma das pedras, uma pedra rolou, opera com quase 400 kg 

desceu morro abaixo, quase que leva a camioneta. A sorte é que ele assustou com o barulho e 

bruscamente, ele freou, se não ele teria um problema. É, está lá o erosão vindo para cá, você vê 

a erosão que com essa chuva você não consegue conter e não é reparado então a pergunta é 

simples, é, antes da gente é fazer uma ação de suspensão da obra, buscar a justiça é, eu gostaria 

de saber do IEMA, qual o canal direto que nós aqui na ponta que sofremos no dia a dia é, 

podemos ter que não seja 0800  e nem um SAC, não é? Mas alguém que pudesse. É. É 

diretamente estar nos atendendo, não é? 

Eu tenho do outro lado, numa terceira torre que eu tenho é um belo dia eles mexeram uma 

pedra de mais de 1000 kg, veio descendo a sorte que ela bateu numa outra pedra que estava e 

abriu em 2 tampas que está lá e o cidadão não consegue retirar não é, porque a pedra é muito 

grande, é sem contar com também a questão da erosão que está lá chovendo e o buraco na 

estrada e tudo mais. Então é muito simples o que eu quero. Só quero saber o seguinte: que canal 

direto ou a quem a gente pode recorrer para tratar desse caso? Antes de impetrar uma ação na 

justiça para poder suspender a obra.  

Takahiko Hashimoto Junior: Boa noite, Gilson. É, vou te perguntar, você não chegou a formalizar 

nenhuma denúncia a respeito do que já tinha acontecido, não é? Não, não é? 

Gilson: Eu não cheguei a formar formalizar nenhuma denúncia. 

Takahiko Hashimoto Junior: Aham. 

Gilson: Tiramos fotos, fui por diversas vezes com os profissionais. É, e eles, todos eles verificaram 

in loco como que estava a situação não é? E está basicamente do mesmo... E aí, eu queria só 

acrescentar o seguinte: como que eu tenho nessa nova linha da ISA eu tenho mais uma torre lá 

dentro e buscando eu, o direito agrário, ele me respalda aí pede isso. Eu gostaria de ter a perícia 

técnica dessa torre que vai ter lá na minha propriedade, porque também é uma área, uma região 

de muita pedra e que rola muita pedra naquele e vai escavar e com certeza vai ver muita Pedra. 

 Takahiko Hashimoto Junior: É, a gente recomenda. A gente solicita, não é? Que qualquer, não 

só vinculado a esse empreendimento específico, não é? Qualquer, é, irregularidade, dano 

ambiental com que a população identifique que faça denúncia nos canais oficiais do governo, 



LINHAS DE TRANSMISSÃO PIRAQUÊ 

TRANSCRIÇÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA EM SANTA LEOPOLDINA 

MARÇO/2024  

 
não é? Então o iema é, se vocês entrarem no site, tem um link para vocês poderem fazer a 

denúncia no próprio site também tem os telefones. Eu não vou lembrar agora o número do 

telefone, mas o nosso site tem os números de telefone. Tem aí, na ocorrência de algum acidente, 

é que envolva produtos químicos ou qualquer coisa que seja. Uma ocorrência é com a ameaça 

grave ao meio ambiente emergente. Também temos um canal, o telefone do telefone celular do 

plantão nosso de fiscalização. Então, porventura, não é? Vocês estão andando numa, transitando 

numa estrada rural. Vem que tombou algum caminhão com produto químico. Está lá o nosso 

telefone do plantão é 24 horas, 7 dias por semana. Tá? Então é, também temos os canais de 

ouvidoria do estado. O IEMA tem um canal de ouvidoria disponível no site e a ouvidoria oficial 

também do estado, que redireciona esses encaminhamentos para gente se a denúncia ou pedido 

de esclarecimento. Que sugestão é, elogio também se tiver, qualquer coisa que vocês quiserem 

é direcionado para o setor competente, não é? Se for o IEMA o setor competente, a gente 

recebe, tem e tem um prazo de resposta. Tá? É, o telefone do plantão de acidentes ambientais é 

99979-1709 ou 99943-6147. Tá? Esse telefone, esses telefones também atendem WhatsApp, 

está? 

Esse é o esse telefone, preferencialmente só para acidentes ou é, coisas emergentes, tá? Mas 

também temos no site do IEMA o telefone de denúncia, tá? Da do pessoal da fiscalização. Se 

vocês quiserem na. 

Chander Rian de Castro Freitas: 3636-2599, quem quiser, depois a gente pode mostrar aqui com 

calma também, não é? Para anotar novamente. 

Takahiko Hashimoto Junior: No próprio, no site também tem um. Não sei se está disponível 

ainda, né? Mas tinha disponível um “chatzinho” para vocês mandarem a denúncia de vocês. A 

denúncia não precisa ser, é identificada, a pessoa pode ser denúncia anônima. Tá gente? E os 

canais de ouvidoria também. A gente só pede para que sejam específicos, porque a gente às 

vezes recebe muita denúncia. "É ah, estão degradando aqui a minha propriedade", só que aí a 

pessoa fala o município, mas não dá nenhuma referência. Às vezes a gente não consegue nem 

localizar, não é onde que é, quem? Quem foi? Onde. Onde está ocorrendo o dano? Então a gente 

pede para que a pessoa seja específica relação dar o máximo de informações possíveis que 

possam subsidiar a nossa equipe. Se a denúncia for referente a um empreendimento que seja 

licenciado pelo IEMA, o setor de fiscalização encaminha essa denúncia para a equipe de 

licenciamento, que vai agendar uma vistoria para fazer a fiscalização. O próprio setor de 

fiscalização, se identificar que é o algum acidente, alguma coisa que não pode esperar, eles 

mesmos realizam a vistoria. É no, em, em qualquer horário, que desde que seja esteja disponível, 

não é, a equipe. Não, a gente é, é, não. A gente faz, sim, fiscalizações periódicas. Não é? Só que 

são muitos empreendimentos, por essa, esse empreendimento da ISA CTEEP é um, uma né? Das 

licenciadas pelo IEMA e com muitos quilômetros. A gente não tem condição de ficar rodando o 

estado todo é fiscalizando o tempo todo os empreendimentos, então a gente é realiza 

periodicamente vistorias, mas as vistorias às vezes são pontuais, né? A gente escolhe às vezes 

aleatoriamente ou não, dependendo se a gente tem algum indicativo, a gente escolhe uma área 

para fiscalizar e roda aquela área, não é? Não tem como rodar o empreendimento todo. Tá? Mas 

todas as denúncias a gente é obrigado a dar alguma resposta, tá? A não ser aquelas denúncias 
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que a gente de fato não consegue identificar. É, nem não consegue nem saber para onde que 

vai. 

Não é? Porque às vezes a pessoa não consegue deixar detalhes que nos ajudem a identificar o 

local ou qual o dano que foi causado, tá? 

Chander Rian de Castro Freitas: Seu Gilson, você for passar para a empresa responder a outra 

parte da sua pergunta, OK? 

Ana Beatriz Peixoto:  Agora foi. É, eu vou pedir o apoio do nosso time fundiário para responder 

a sua pergunta, que ela está relacionada em avaliação, indenização. Então você me apoia, 

Calixto? 

Carlos Calixto: Senhor Gilson, muito obrigado por sua pergunta, eu acho que é muito pertinente. 

A gente aqui como empresa, sempre dar apoio ao proprietário, mostrar que nós estamos 

dispostos a até verificar possíveis problemas que possam acontecer. Então, sobre essa segunda 

pergunta, começando de trás para frente é, não temos como hoje saber exatamente se pode 

acontecer um problema futuro, mas eu te garanto que todas os estudos técnicos, tanto de 

sondagem, topografia são realizados antes de realizar qualquer é, qualquer obra diretamente, 

não é? Então, isso é acompanhado. A gente tem uma equipe que faz o diligenciamento durante 

a obra, então qualquer problema que aconteça durante a obra, a gente tem uma equipe que 

está apoiando, que não é necessariamente da construtora, mas que está vistoriando que traz 

para nós qualquer dano que ocorra na propriedade. Para ser negociado com o proprietário para 

ser tratado com o proprietário. E isso é uma atenção que a gente tem muito especial sobre danos 

que possam ter acontecido de uma outra obra. A gente já tem também acompanhado, tem 

sentido próximo dos proprietários e a gente sabe da importância de qualquer situação que 

aconteça, estar próximo para ele para ter essa avaliação, para ter negociação e para que os danos 

sejam reparados, então, trazendo ali para a sua dúvida, imagino que trazendo para problemas 

que possam vir, eu te reforço isso. 

A gente vai ter uma equipe em campo vistoriando, seguindo todos os passos da obra para que 

qualquer problema que aconteça qualquer dano fora ali do planejado, que o proprietário esteja 

ciente de que a gente está próximo para avaliar, para negociar com ele e antes de tudo, reparar, 

trazer uma solução para esse problema. 

Gilson: Vou pedir uma gentileza para vocês, só pedir uma gentileza, porque a empresa anterior 

que estava fazendo é, eu tenho colegas aqui, vizinhos que podem atestar. A cada 15 dias, trocava 

de equipe. Então você tinha um problema hoje, você acusava um problema daqui a 10 dias, 15 

dias já era outras pessoas que estavam ali, ou seja, era um ciclo de um novo absurdo que você 

não conseguia resolver um problema, não é? E ninguém te dava a menor solução, até que um 

dia eu virei para ele e falei: “vem cá, como é que vocês... A empresa de vocês tem técnico de 

segurança do trabalho?”. E o rapaz falou: “tem”. Tá, mas cadê? Cadê os elementos? O EPI e cadê 

a placa de indicação de que aqui está passando moto? Está rolando pedra e não tem nenhum 

indicativo aqui. E aí, depois que veio, uma pessoa me procurou e falou: “senhor Gil, eu vou 
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colocar”. Eu falei: “cara, mas você não tem que colocar, não é por mim, é pela população que 

está carente”. 

Então, Calixto, por isso, em função disso, eu estou pedindo. Gostaria de ter a perícia técnica de 

onde vai estar a minha obra, a minha, a torre lá, para minha segurança, para a segurança das 

pessoas que vão estar lá. Porque é tomando como experiência que eu vivi. Nós não tivemos 

apoio de absolutamente nada, por isso que eu abri minha pergunta falando que nós tivemos 

efetivamente um crime ambiental. Não é? Que você foi lá, você viu como é que tá. E eu não 

gostaria que essa torre tivesse os mesmos problemas porque se tiver, eu já estou deixando de 

público que eu vou estar embargando a obra a cada irregularidade. Eu sei que é o, é um, é uma 

concessão, eu sei que é, é para o bem comum. Sei que a gente tem o direito, porém não tem o 

direito de destruir a nossa. A nossa casa, não é? Então, assim a gente cede de um lado, a gente 

espera que sejamos compreendidos, cedidos do outro lado para que se atenda ao que se quer. 

Agora, não pode fazer do jeito que foi feito, da forma como foi conduzido o processo anterior, 

sabe? É, onde vai ser essa torre de vocês, se vocês forem lá agora, ultimamente choveu muito lá 

no Crubixá, naquela região toda. E está passando um rio de água lá, que desemboca lá no nosso 

“riachozinho”. Então, é muito perigoso, rola muita Pedra, sabe? Então é essa preocupação nossa, 

até porque, veja, não adianta a gente reclamar, se você, vocês sabem muito bem que uma rede 

elétrica dessa desvaloriza o nosso, a nossa propriedade, você perde o valor venal dela, você tem 

uma série de problemas, não é? Que infelizmente, você não tem como recuperar. E como forma 

de defender, é exatamente fazer isso, sabe? Para que se evite problemas para vocês e 

principalmente para nós, tá? Então, quero que entenda que a minha colocação é construtiva, 

não é de tá? Não, não é uma forma, é, pejorativa, nem nada, tá? É uma questão de se defender. 

Carlos Calixto: Claro, concordo plenamente, só reforçando da sua preocupação além dos estudos 

que eu comentei que são realizados nesses locais, eu acho que é muito importante. A gente estar 

próximo do senhor, então ter alguém da construtora, antes do início das obras, estar lá, explicar 

para o senhor, acho que isso é um ponto muito importante que com certeza a gente vai colocar 

em prática para te trazer segurança e também mostrar que tudo é o cuidado que é feito, né? 

Então existe uma equipe de segurança e de técnico de segurança por trás dessa nessa obra. 

Então toda essa equipe traz ali um conforto para o senhor de que todos os cuidados vão ser 

tomados, como são necessários. 

Chander Rian de Castro Freitas: Até explicando também que esse momento da audiência é 

importante para que as pessoas se conheçam, não é? E elas vejam com quem que elas vão se 

relacionar daqui para frente, não é? Considerando que é uma, é uma implantação longa e depois 

uma operação também longa, e até essa questão que o senhor Gilson relatou, sentir problemas 

de relacionamento, né? Com outros empreendimentos, isso também pode ser é, objeto de 

denúncia, né? Porque isso tudo é. É. É licenciado pela gente, a gente também é importante que 

a gente se focasse, tome providências para que essa comunicação ela seja melhor conduzida. 

Não é? Então a gente agradece seu Gilson pela pergunta. 

Takahiko Hashimoto Junior: Deixa só eu complementar a resposta, Chander, é, só fazendo um, 

aproveitando para dar um esclarecimento um pouco também sobre o processo de licenciamento 
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ambiental, tá? É, o processo de licenciamento ambiental padrão, aquele que ocorre, que é o 

mais comum, não é? Ele segue. A empresa precisa de ter 3 licenças para chegar ao momento 

dela conseguir operar. Tá? Uma licença prévia que a gente fala que a gente faz uma análise 

quanto à viabilidade ambiental daquele empreendimento. Tá? É, naquela localidade onde está 

sendo proposta. Quando a empresa recebe essa licença prévia que a gente costuma chamar de 

LP, é, ela, a empresa, ainda não consegue com ela, é nenhuma autorização para se instalar ou 

operar, mas ela já consegue alguns benefícios. Por exemplo. É, é, é. Empréstimos bancários, esse 

tipo de coisa. É, logo em seguida, a empresa requer a LI que é, vai autorizar ela a iniciar as obras 

de instalação. Tá? E, finalizadas a instalação, ela requer a LO, que autoriza a operação, todas 

essas licenças, elas são acompanhadas de condicionantes ambientais, não é? Então, o que que 

são essas condicionantes? 

É, são condições. São ações que a empresa tem que executar durante aquela fase do 

empreendimento. É que vão garantir que os impactos ambientais previstos nos estudos eles vão 

ser é? Mitigados, executados, conforme planejado e sugerido pela empresa ou exigido pelo 

órgão ambiental. Tá? Então por que que eu estou falando isso? Se você tem na sua propriedade 

um morro, né? Um corte de barranco que esteja tendo erosão. E que essa erosão, esse corte, 

seja proveniente do, da obra, é. É por conta da instalação dessa linha, então é certo que alguma 

condicionante ambiental não está sendo cumprida. Tá? Essas licenças, elas, a no caso da LP, LI, 

elas vencem, né? Elas perdem a validade quando a empresa recebe a LO, mas a LO é para a vida 

toda da empresa, tá? Ela não. É. Ela tem que se, ela geralmente tem validade de 6 anos e a cada 

6 anos a empresa tem que renovar ela, onde o órgão ambiental faz uma avaliação se a empresa 

vem cumprindo aquelas condicionantes, não é? E, se necessário, coloca condições novas, tá? 

Então, se tem uma erosão no seu terreno que seja causado por esse empreendimento, então 

certamente alguma condição, condicionante ambiental não está sendo cumprida, é, para facilitar 

a nossa ação de fiscalização. É importante que vocês façam denúncias quando virem situações 

como essa. Tá? Então a gente pede, com a colaboração de vocês, o nosso, a nossa equipe colocou 

aqui os telefones, tá? É. É, vocês podem tirar fotos e se quiser anotar aí, tá bom? 

Chander Rian de Castro Freitas: Passo a palavra para o senhor Jefferson Rodrigues. 

Jefferson Rodrigues: Boa noite a todos e a todas aqui presente, a minha é, fala, é rápida. É, não 

sou beneficiar. Não tenho propriedade no trecho, mas a minha preocupação é o seguinte, eu 

sou, tenho 20 anos que eu trabalho no turismo, no Espírito Santo e eu vejo em Santa Leopoldina 

sendo o espaço para linhas de transmissão. Pelo amor de Deus, não sou contra que eu acho que 

a gente tem que tocar o desenvolvimento do estado, mas essa linha igual às outras que se 

passaram, sempre gente passa aqui, ó. São 7 municípios, 44% está dentro de Santa Leopoldina 

aí minha pergunta: quantas vezes vocês estão vindo de destruindo a nossa paisagem cênica? 

Para muitos, isso não faz diferença, principalmente para quem é de fora. Mas para a gente, o 

município que ainda não é desenvolvido porque tem a limitação de mata, tudo. Nós estamos 

chegando Pedra Azul, Santa Tereza está passando por um processo de muita valorização das suas 

terras e nós começamos a receber nosso boom imobiliário, que isso é muito importante dizer. E 

o nosso, a vez do turismo também. E aí quando a gente sobe em várias montanhas aqui a gente 
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consegue ver essas é, estrada, vamos dizer assim, para passar a torre e o impacto cênico e visual 

fica horrível, não é? E aí a minha preocupação é o seguinte: 44% vai passar de novo em Santa 

Leopoldina, já passou Forno, já passou a Itaúnas aqui, não é isso? E agora vai passar essa, daqui 

a pouco vai passar mais uma, mais uma, mais uma, mais uma e aí nós vamos ficar sempre aqueles 

corredores de matas e torres dentro do nosso município. E aí eu vejo muito. É, é, eu acho que 

essa resposta pode ser essa pergunta do IEMA. Eu não vejo como que eu posso falar? Uma 

compensação para Santa Leopoldina de fato de um projeto de fato de ecoturismo, de turismo 

natureza que depois de pós pandemia foi o que mais aumentou no segmento do turismo no 

Brasil. E aí eu não vejo o nosso município, ser, é compensado nesse sentido. E aí parece, que eu 

vi aí, vai ser a, é, Duas Bocas ou Pedra Azul que está lá no extremo, não é? Nem passa na beira 

da torre, então eu acho que o IEMA poderia avaliar talvez, a empresa de trabalhar um pouco 

nessa questão, ou a gente vai ficar mais uma vez a ver navio que aí quando você fala de erosão, 

vários trechos a gente consegue ver aquelas estradas abertas, entendeu? E aí a gente consegue, 

é passando um processo de nosso visual cênico, ficando muitas vezes para trás. 

Takahiko Hashimoto Junior: Qual que, qual que é seu nome? 

Jefferson Rodrigues: Jefferson.  

Takahiko Hashimoto Junior: Jefferson é toda atividade econômica ela vai trazer algum impacto 

ambiental, não tem praticamente não, não tem como desassociar uma coisa da outra, não é? O 

papel do órgão ambiental é justamente tentar diminuir é, é essa, porque muitas pessoas dizem 

que é uma equação que não é muito equilibrada, não é? Porque tem o poder econômico, tem a 

população e o meio ambiente sofrendo é, os impactos dessa atividade econômica é, o papel do 

órgão ambiental é justamente tentar minimizar. É. É esse desequilíbrio, não é? Então, é, não tem 

como imaginar novas atividades, desenvolvimento do estado, desenvolvimento econômico, 

sem, sem impacto ambiental está? É, esse tipo de empreendimento, eles são estratégicos de 

governo. Quando eu digo o governo, não, não só o Espírito Santo é o governo federal, não é? 

Como a empresa ISA CTEEP apresentou aqui. É, isso começa lá no governo federal, com a 

estratégia de precisamos expandir nossa as nossas linhas de transmissão, não é? então isso vem 

descendo como uma estratégia de governo, tá? E o que a gente faz é compatibilizar para 

minimizar os impactos disso. Não é? A empresa tem um interesse dela, interesse econômico e a 

gente vai atuar para. Por isso que é exigida inclusive essa audiência pública, faz parte desse 

processo, não é? É o estudo ambiental, um EIA/RIMA que eu, como foi solicitado, é um estudo 

que envolve muitos profissionais de muitas áreas da ciência diversas e que é um estudo que é 

tem que ser desenvolvido ao longo de vários meses e que é muito caro. É muito caro, tá? Então 

não é uma coisa barata, é, a gente mobiliza, é, toda uma equipe multidisciplinar do IEMA para 

fazer essa análise é solicitado complementações, se eu não me engano, o requerimento da 

empresa é de 2022, dezembro de 2022. Então, olha só: a gente está desde dezembro de 2022 

nesse vai e volta a equipe técnica fala assim: ó, o estudo que vocês apresentaram não está 

suficiente. E essa esse levantamento de fauna aqui? Põe mais pontos, vocês não, não fizeram 

uma avaliação direito da comunidade volta lá então a gente, é um processo longo até chegar 

aqui, não é? Então a gente tem muita, muitos, muitas avaliações. É. É, a gente busca é um, é 

trabalhar da melhor forma possível. 



LINHAS DE TRANSMISSÃO PIRAQUÊ 

TRANSCRIÇÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA EM SANTA LEOPOLDINA 

MARÇO/2024  

 
Óbvio, não é? Numa escala de empreendimentos desse tamanho, aí a ISA CTEEP é um. Um 

desses empreendimentos. É, com tantos empreendimentos e com escala tão grande desses, 

dessas atividades, a gente de fato algumas coisas não ficam com conforme ou era planejado ou 

esperado, não é? E algumas expectativas de fato não correspondem ao final do 

empreendimento. Por isso que é importante ouvir vocês, não é?  É, essa audiência é. É uma parte 

fundamental desse processo, porque a gente ainda não é, se manifestou sobre definitivamente 

se vai liberar ou não a licença para um empreendimento. Então é uma parte onde a gente colhe 

as opiniões, as dúvidas os anseios da população, leva isso de volta para o IEMA e vai colocar isso 

na mesa. 

Uma das coisas em relação a você falar que não tem o retorno como vocês esperam, não é? Para 

a comunidade, é vou citar de novo a questão das condicionantes, a gente costuma, existe 

condicionantes padrão, nós em que a gente exige que a empresa envolva justamente as 

comunidades nos programas de educação ambiental, não é nos programas de capacitação, mão-

de-obra a gente solicita uma condição específica, que é priorizar a mão de obra local, mas como 

que a gente exige? Como que a gente fiscaliza isso aí? A gente exige que a empresa apresente 

relatórios periódicos para gente comprovando que eles estão fazendo estão fazendo isso, não é? 

Então, que eles buscarão o SINE, que formalizaram lá, é para poder, é buscar emprego nos SINEs 

locais, por exemplo, está que disponibilizaram é que receberão currículos é nesses locais onde 

que eles, onde eles falaram que vão disponibilizar então a gente faz, exige que eles comprovem 

que eles vêm atendendo esse tipo de coisa. Tem uma outra condicionante que é dar prioridade 

à contratação de serviços locais também, né? Das de quem tem empresas, cafezinho, por 

exemplo, para hoje, não é? É local, então assim é o IEMA vem tentando nosso trabalho é 

justamente tentar equilibrar essa equação está bom, mas é claro, se vocês, é a oportunidade que 

vocês têm, é justamente como o Chander comentou. Além de hoje, as nós vamos continuar 

recebendo contribuições de vocês através do nosso do e-mail que Chander disponibilizou e 

divulgou aí é durante 10, até dia 25, tá? Então, inclusive, familiares conhecidos que não puderam 

participar, que vocês podem é mostrar isso para eles, para mandar essas contribuições críticas 

sugestões que a gente vai levar tudo isso em consideração a gente vai formalizar isso tudo dentro 

do processo de licenciamento, se vocês quiserem. Depois conferir se tá mesmo não dentro do 

processo, vocês podem pedir vistas lá é, a gente vai colocar isso tudo. E a ideia, a ideia hoje é 

justamente essa, é ouvir o que vocês esperam e tentar compatibilizar isso com o 

empreendimento está é,  

Ana Beatriz Peixoto: Eu gostaria de complementar também Jefferson, é que quando a gente fala, 

não é, você trouxe a questão da interceptação do município em mais de 40%, e quando a gente 

traz que isso vem de um estudo prévio. Esse estudo prévio não deixa muita margem para que a 

gente desloca esse projeto lateralmente, né? A gente precisa realmente fazer a ligação entre 

esses 2 lugares. 

Então, quando a gente tem esse estudo da empresa de pesquisa energética, eles fazem diante 

mão um estudo para verificar dentro dessa região qual é a região que teria o menor impacto 

socioambiental, ainda assim viabilizando a instalação do empreendimento. Então, eles 
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disponibilizam esse corredor de estudo e aí a gente se aprofunda dentro desse corredor, 

analisando as possíveis alternativas locacionais que são alternativas, mas não tem grandes 

variações laterais justamente. Justamente por conta desse estudo já previamente realizado. 

Então, nesse momento de estudo ambiental, uma das questões que a gente se debruça assim, 

do ponto de vista tanto técnico construtivo, não é porque ele tem que ser viável do ponto de 

vista de engenharia, mas também viável do ponto de vista socioambiental e fundiário. Então, é 

nesse contexto que a gente traz o estudo de alternativas locacionais. Mas aí lembrando que a 

gente realmente tem uma rigidez locacional que é imposta desde o começo desse processo, 

então isso é importante que a gente deixe claro para vocês é que a linha hoje não passa, não 

está planejada para passar, não é exatamente onde a ISA CTEEP quer. É importante que a gente 

deixe claro para vocês é que a linha hoje não passa, não está planejada para passar, não é 

exatamente onde a ISA CTEEP quer o que a gente faz é realmente verificar qual o melhor custo 

socioambiental, não é? Onde fica assim mais fácil de compatibilizar esses 3 critérios? E aí, essa 

alternativa locacional que Wesley explicou para gente e apresentou em mais detalhes durante a 

apresentação da Dossel.  

Takahiko Hashimoto Junior: No caso deste empreendimento específico, boa parte dele vai 

passar paralelo a linha, as linhas já existentes, então ele só vai integrar a mesma paisagem, tá? 

Então o impacto visual vai ser menor do que se de fato fosse feito uma linha totalmente nova 

num traçado, tá? 

Chander Rian de Castro Freitas: Pessoal, as alguém tem mais alguma contribuição a fazer? 

Temos alguns minutinhos ainda se focar, só levantar a mão.  

Sendo assim, a gente passa então para o encerramento da audiência. Eu peço para o nosso 

gerente, estás as últimas falas. 

 

1:27:50 – ENCERRAMENTO 

Takahiko Hashimoto Junior: Hoje, a gente se preparou para receber muito mais gente, eu 

comentei com meus colegas aqui, a gente, é, não era o cenário que a gente gostaria, a gente 

gostaria que tivesse mais participação, né? Mas, essa fase, é uma fase importante no 

licenciamento, é também é exigido por lei, mas é, uma fase importante para análise, 

principalmente do meio socioeconômico, tá.  Vou pedir para vocês que incentivem é os seus 

conhecidos familiares que que tem dúvidas sobre o empreendimento, que tem satisfações, que 

quer dar sugestões, incentivem a entrar em contato com IEMA e formalizar essas dúvidas, essas 

sugestões que a gente, a medida do possível vai tentar responder todas, tá? O e-mail é 

participacaopublica@iema.es.gov.br, tá gente? sem acento, sem cedilha.  

Então a gente vai ficar com recebendo contribuições até dia 25 e a gente se coloca à disposição 

também, se vocês quiserem saber mais sobre o processo de licenciamento ambiental, não 

necessariamente da ISA CTEEP, se vocês tiverem é denúncias a fazer, nos procurem, tá? 

Então, agradeço a participação de todos e encerra audiência. 
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